
SILVIA BRACCIO

este final de semana, a top gaúcha
Shirley Mallmann, antecessora de Gisele
Bündchen no circuito fashion interna-
cional, está na Bahia, perto do mar, um
dos lugares em que mais gosta de pas-
sar seus raros momentos de lazer. Mas
não foi o sol da primavera que a levou
para as praias baianas. Shirley está fo-
tografando para a capa e um editorial
de moda de 10 páginas da revista Vo-
gue, sem data definida de publicação. 

A vinda ao Brasil para uma curta
temporada teve quatro motivos: as fo-
tos para uma campanha publicitária de
monitores de computador, o editorial
da revista, o convite para ser jurada do
concurso Donna da Capa e a vontade
de rever a família em Santa Clara.

Durante o dia em que passou avalian-
do as candidatas e dando entrevistas, os
passos e as palavras de Shirley foram
observados atentamente pelo olhar de
Brigith Soares, sua agente da Next Mo-
dels no Brasil, com quem trabalha des-
de novembro do ano passado. A mode-
lo também não desgrudou da irmã Ana

Paula, 22 anos. As duas estão prestes a
virar sócias:

– Estou construindo um prédio resi-
dencial em Santa Clara, e a Ana Paula
vai abrir uma loja de roupas no térreo. 

O endereço tem tudo para virar ponto
turístico do pequeno município, onde a
casa de Shirley Mallmann já é referên-
cia, assim como a igreja e a prefeitura.
A loja vai ser decorada como um micro-
museu da modelo de 23 anos, com
pôsteres nas paredes, vestidos usados
em desfiles pela Europa e Estados Uni-
dos e até a máquina em que ela traba-
lhou numa fábrica de calçados antes de
entrar para o mundo da moda.

– Os turistas que passarem na frente
da loja vão ver as minhas fotos.

A inauguração ainda não tem data
marcada. O próximo compromisso pro-

fissional de Shirley, depois das fotos na
Bahia, é em Paris, a partir de 7 de ou-
tubro, quando se inicia a temporada de
prêt-à-porter. Em seguida, ela pretende
seguir diretamente para Nova York e
reencontrar o namorado de três anos, o
cabeleireiro Zaiya Latt, 29, com quem
divide o dia-a-dia e um apartamento
em Chelsea. 

– Ele é minha família lá, e eu sou a
família dele – derrete-se Shirley.

Os finais de semana de folga, o casal
passa na casa que comprou em Long
Island. Os dois passeiam de barco, es-
quiam e fogem da agitação de Manha-
tan. Apesar de adorar a cidade – “exis-
tem dois lugares para se viver: Nova
York e Brasil” –, Shirley é caseira e pre-
fere privacidade à badalação. Momen-
tos raros na vida de uma top model.
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empre me orgulhei de ser primo do
pintor gaúcho Carlos Scliar. Senti-
me ainda mais orgulhoso ao ver a
bela exposição de seus trabalhos
mais recentes na Usina do Gasôme-
tro. Mais do que esses trabalhos,
contudo, comoveu-me uma tela
que figura no acervo Gilberto Cha-
teaubriand, ora no Museu de Arte

do Rio Grande do Sul. É um auto-retrato do ar-
tista quando jovem. Ali o vemos, um adolescen-
te de grandes olhos azuis, olhando para o espe-
lho que o retrata, mas olhando também, e com

confiança, para o futuro. Esse retrato é mais do
que uma obra de arte: é uma lição de vida.

✦

Carlos Scliar sempre quis ser artista plástico.
As pessoas de imediato reconheciam a autenti-
cidade e a força desse propósito, e mais que to-
dos, Henrique Scliar, o pai dele. Nem todos os
pais se entusiasmam quando o filho anuncia
que deseja seguir uma carreira tão insegura
quanto é a de artista neste país (ou em qual-
quer outro). De modo que o velho Henrique
tentou convencer Carlos a mudar de idéia. Mas

Retrato do artista
quando jovem

S

Carlos Scliar sempre quis ser artista. 

De imediato, era reconhecido pela

autenticidade e força desse desejo

sem muita convicção: também ele estava longe
de ser uma figura comum. Artista ele mesmo –
fazia teatro amador – e anarquista convicto
(várias vezes teve de fugir do país), sabia que o
filho estava apenas se revelando um digno her-
deiro do pai. De modo que tratou de ajudá-lo
como podia. Logo as paredes de sua casa, na
Avenida Oswaldo Aranha, foram se enchendo
de pinturas do Carlos. E ali eram admiradas por
visitantes ilustres, como Jorge Amado, que lo-
go se tornou amigo do pintor.

✦

E aí o Brasil entrou em guerra com os países
do Eixo. Carlos Scliar, pracinha, foi designado
para servir com a Força Expedicionária Brasilei-
ra na Itália. Era a frente de batalha, e havia pe-
rigo, mas havia uma compensação: lá, Carlos
estava em contato direto com as obras de
grandes mestres da pintura italiana. Junto à
tropa estava um correspondente de guerra
também famoso: Rubem Braga. E Rubem Bra-
ga protagonizou um incidente (que depois re-
latou numa crônica) particularmente tocante.

Enquanto Carlos estava na Itália, a mãe dele
adoeceu e morreu. Em meio a seu sofrimento,
Henrique Scliar viu-se diante de um problema:
como dar a notícia ao filho? Decidiu recorrer a
Rubem Braga. Mandou-lhe uma carta, pedindo
que fosse portador da triste notícia.

Rubem Braga foi procurar o jovem Carlos. E
encontrou-o no alojamento, excitadíssimo: pe-
la primeira vez, desde sua chegada ao front, re-
cebera uma licença de vários dias. E ia aprovei-
tá-la visitando os tesouros artísticos da lendária
Florença, ali perto.

Rubem Braga foi embora sem contar a Carlos
sobre o falecimento da mãe.

– Não se pode estragar a primeira visita de
um jovem pintor a Florença – disse ele.

✦

Carlos Scliar visitou Florença. E, depois da
guerra, foi morar em Paris, como o faziam to-
dos os artistas plásticos. Mais uma vez, teve
apoio de seu pai. Voltou ao Brasil e aqui co-
meçou sua carreira, agora em caráter profissio-
nal. Nunca duvidou do que queria fazer. Nun-
ca deixou de trabalhar: em pintura, em gravu-
ra, em arte gráfica. Nunca deixou de aprender
e, com uma generosidade que ficou lendária
neste país, nunca deixou de ensinar, nunca
deixou de ajudar. No que, claro, seguia o
exemplo de seu pai.

O resto é história, uma história sintetizada
nas obras que agora estão em exibição. Aos 80
anos, Carlos Scliar pode olhar para trás e dizer
a si próprio que chegou lá, que atingiu seus
objetivos.

Penso no Carlos Scliar quando vejo pais atra-
palhados com os problemas criados pelos filhos
na escolha de uma profissão. Claro, nem todos
que querem ser pintores (ou músicos, ou ato-
res, ou poetas) serão pintores, ou músicos, ou
atores, ou poetas. Mas pelo menos um crédito
de confiança eles merecem, essas moças, esses
rapazes. Têm o direito de, ao menos uma vez
na vida, olharem-se ao espelho e verem ali o
retrato do artista quando jovem.

perfil
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Shirley Mallmann esteve em

Porto Alegre para ser jurada 

do concurso Donna da Capa
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Para a modelo, existem dois lugares no 
mundo para se viver: o Brasil e Nova York

Shirley é
sempre topN


